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ongresso é encerrado com a 
divulgação da "Carta de Belém" 

Com a presença do senador do Pará, 
Jarbas Passarinho;— um dos homena
geados com a Medalha do Mérito Rodo
viário —, foi encerrado na quinta-feira â 
noite o Vlil Congresso dos Empresários 
do Transporte Rodoviário "de Bens, reali
zado durante três dias no Centro de Con
venções Tancredo Neves (CENTUR), em 
Belém, Pará. 

Ao'término do encontro, foi aprova
da pelo. plenário a "Carta', de Belém", 
documento no qual os empresários do 
setor afirmam sua disposição de "dizer 
não à recessão, investir e manter o nível 
de emprego", apesar das dificuldades 
económicas. 

Num documento conciso, que será 
encaminhado as autoridades federais os 
transportadores rodoviários de carga 
manifestam-se sobre cinco temas— 
Constituinte, Controle de Preços, Siste

ma Rodoviário, Carga Tributária e Fis
calização nas Rodovias. 

Sobre a futura Constituição, a "Car
ta de Belém" afirma que o setor defende 
a legislação que garante o controle na
cional da atlvidade. 

Essa posição sobre a Lei da Naciona
lização do Setor, assinada em 1980 pelo 
então presidente João Figueiredo, foi ti
rada de pesquisa entre os participantes 
do v m Congresso. A maioria absoluta 
(56,6 por cento) quer a manutenção da 
lei. A ampliação da participação do capi
tal estrangeiro no setor, hoje limitado a 
20 por cento, mas com manutenção do 
controle em mãos de nacionais, é defen
dida por 28,9 por cento dos congressis
tas, enquanto apenas 2,4 por cento con
cordam com a revogação da proibição. A 
manutenção do setor em mãos do capi
tal nacional foi sustentada também pelo 
senador Jarbas Passarinho, no discurso 
que proferiu quando do recebimento da 
medalha do Mérito Rodoviário que lhe 
foi outorgada pelo Conselho Superior da 
Entidade Nacional que congrega as em
presas do setor: A NTC, uma das promo
toras do encontro. 

CONTROLE DE PREÇOS. 
HÁ PREOCUPAÇÃO 

Em outro Item da "Carta de Belém", 
os transportadores rodoviários de carga 
manifestam sua preocupação com um 
sistema de controle de preços que quali
ficam de "Perverso", por "privilegiar al
guns e punir setores competitivos", co
mo o transporte rodoviário de carga. Por 
isso, o v m Congresso decidiu que as 
entidades de representação do setor de
vem estabelecer Assembleias permanen
tes "na expectativa de uma solução que 
elimine a insuportável defasagem tribu
tária hoje existente". Além disso, será 
nomeada uma comissão especial de 
acompanhamento Junto ã Secretaria Es
pecial de Administração de preços 
(SEAP). 

A preocupação dos transportadores 
rodoviários de carga diz respeito à defa
sagem tarifária acumulada de cerca de 
40 por cento com que o setor de forma 
geral vem convivendo desde fins do pla
no cruzado. Ainda nesta semana, a enti
dade nacional do setor deverá ter encon
tro com autoridades da SEAP para dar e 
encaminhar a questão. 

(Em seguida) da nova formulação da 
política de controle de preços, os fretes 
do transporte rodoviário de carga estão 
incluídos entre os preços "estritamente 
controlados", cujo reajuste depende de 

prévia autorização do Conselho Intermi- ; 
nistérial de Preços (CIP). 

PERIGO NAS ESTRADAS 

Outro tema ardorosamente debati- í 
do no Vin Congresso foi a segurança no i 
Transito. Segundo a "Carta de Belém", j 
"É gravíssima" a situação do sistema 
rodoviário nacional, o que em boa parte j 
provoca o crescimento dos acidentes V 
(um milhão em 1985, com 25 mil mortos e ; 
350 mil feridos). 

Os transportadores defendem a ime
diata liberação de verbas para preserva
ção, recuperação e ampliação do patri
mónio rodoviário nacional, no qual, se
gundo dados oficiais há mais dê dois mil 
"pontos negros", ou seja, locais que, por 
sua configuração estão fadados a ser re
petidamente palco de acidentes de trân
sito. 

TRIBUTOS E FISCALIZAÇÃO 

Ainda segundo a "Carta de Belém", 
a carga Tributária sobre as atividades 
produtivas não deve ser ampliada pelo 
governo federal, como vem sendo anun
ciado, "pelo menos enquanto a adminis
tração pública em todos os níveis não 
alcançar padrões mínimos de probidade 
e eficiência". 

Os transportadores denunciam tam
bém o que chamam de "furos tiscalizatõ-
rio" das Fazendas Estaduais ao longo 
das rodovias, que vem provocando a re
tenção de veículos e cargas, multa vez 
por problemas atribuíveis apenas aos 
embarcadores. 

SIMPÓSIOS 

Paralelamente ao v m Congresso, 
foram realizados dois simpósios: do • v 
Transporte Itinerante e o dás Empresas • \ 
de Transportes da Amazónia. Entre as 
várias conclusões e recomendações dos í 
dois simpósios, merece destaque o das ' ] 
Empresas de Transporte da Amazónia, > \ 
que resolveu enviar sugestões à Superin- ; ] 
tendência dê  Desenvolvimento da Zona ' 
Franca (SUFRAMA) com objetlvo de , * 
aperfeiçoar a portaria 181/87, desse ôr- • ' 
gão, ainda não publicada oficialmente,* 
que dispõe sobre cadastramento de era-J 
presas de transporte rodoviário de cargaç 
que atuam na Amazónia Ocidental, parai 
fins de Incentivos fiscais, em suas Unhas] 
gerais, o documento sugere ã SUFRA-j 
MA que adote os padrões estabelecidos 1 
pelo Ministério dos Transportes e pelo i* 
Departamento Nacional de Estradas de 
Rodagem (DNER) para a atlvidade, sem 
criar novas exigências no que diz respei
to a instalaçóes e documentação. 

A íntegra do 
documento final do 

encontro do transporte 
Eli • seguir, a integra da "Carta do 

Balam", divulgada nã capital do Estado 
do Pará na quinta-feira, quando do en-
carramanto do VIII Congros» dos Em-

Srosários do Transporto Rodoviário do 
ens. 

Os omprosários do transporto rodo
viário do bons — rosponiívols pala circu
lação do 70 por conto das riquozas nado* 
nals, pala geração de mais do três mi
lhões do omprogos direitos o pelo sus
tento de 10 por conto da população Brasi
leira — reunidos na acolhedora cidade 
de Belém, para o VI I I Congresso Nacio
nal da categoria, realizado de 15 a 17 de 
setembro de 1987, em três dias de profí
cuos debates, agregando mais de cin
quentas pessoas vindas do todos os pon
tos do pafs, entre lideranças do setor, 
dirigentes de todas as entidades da clas
se, empresários representativos das di
versas especial idades de transporte, par* 
lamentares, autoridades estaduais e fe
derais e fornecedores, após exaustiva 
análise da con|untura e da situação do 
sistema nacional do transportes, deci
d e m divulgar o presente documento, 
que sintetiza as principais preocupações 
do setor, neste momento da vida na
cional. 

porte rodoviário de bens deixam Belém, 
ao fim de seu VI I I Encontro Nacional, 
conscientes da gravidade do momento 
vivido paio pais, mas som pessimismo o 
com redobrada disposição para enfren
tar crise* e superar obstáculos. A catego
ria para tudo o que estiver ao seu alcance 
para dlxer não a recessão, Investir e man
ter o nível do emprego. 
Belém 17 de setembro de 1987. 
Sebastião Ubson Ribeiro 
Presidente do VI I I Congresso do TRB 

1 — CONSTITUINTE 

Os omprosários reunidos no VI I I 
Congresso Nacional do Transporte Rodo
viário do Bens reiteram tu» esperança de 
que a Constituição em elaboração res
guardo a livre iniciativa o o Sistema Na
cional de Transporto, assegurando-lhe 
recursos adequados e (uitã remunera
ção, garantindo sua permanência sob o 
controle de brasileiros. 

As esperanças de um pais melhor 
devem levarem conta que um transporte 
desenvolvido é condição essencial para 
viabil izar uma economia e m cresci
mento. 

2 — CONTROLE DE PREÇOS: 

Manifestam sua preocupação com 
um sistema perverso de controle de pre
ços, que privilegia alguns e pune setores 
competitivos, como o transporte rodoviá
rio de bens, asfixiando pequenas e mé
dias empresas nacionais. 

As entidades de classe do transporte 
rodoviário de bens de todo o pais perma
necerão em assembleia permanente na 
expectativa de uma solução que elimine 
a insuportável defasagem tarifária hoje 
existente, nomeando para tanto om cará-
ter extraordinário, uma comissão espe
cial dá acompanhamento (unto a Secre
taria Especial de Administração de 
Preços. 

3 • SISTEMA RODOVIÁRIO 

Renovam seu alerta para a gravíssi
ma situação do sistema rodoviário na
cional. 

Privados de recursos fundamentais 
para a preservação o ampliação do patri
mónio rodoviário, bem como para a sina
lização o o policiamento das estradas, o 
DNER e os DER's assistem. Impotentes, 
ao crescimento vertiginoso dos sinistros 
— somente em 1986 ocorreram um mi-

i Ihio de acidentes nas rodovias brasilei
ras, com 25 mil mortos e 350 mil feridos. 
As perdas económicas foram da ordem 
de USS 1,5 bilhão. 

4 - CARGA TRIBUTÁRIA/ 
FISCALIZAÇÃO: 

Repelem com energia a hipótese de 
aumento da carga tributária sobre as ati
vidades produtivas, pelo menos enquan
to a administração pública, em todos os 
níveis, não alcançar padrões mínimos de 
probidade e eficiência. 

Denunciam, também, o crescente fu
ror fiscaliza torto das fazendas estaduais 
ao longo das rodovias com retenção abu
sivas de vefeulos e cargas em pontos re
motos do território nacional, cerceando a 
defesa dos transportadores e impondo-
lhes graves prejuízos. 

5- CONCLUSÃO FINAL: 

Os empresários e lideres do trans-

•J 


